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			Foi muito agradável e muito esquisito de uma só vez; um tanto intempestivo, irrepetível sem dúvida, e com um significado profundo que foge à minha compreensão, mas ao qual sou, no entanto, sensível.


			Julio Cortázar 

			para Eduardo Jonquières, 25 de agosto de 1970

		


		
			Introdução

			As únicas associações de escritores que considero úteis e solidárias são aquelas que se estabelecem mediante o contato pessoal e a correspondência privada entre escritores amigos.

			Gabriel García Márquez para Carlos Fuentes, 26 de janeiro de 1967

			— Quatro — disse o Jaguar.Mario Vargas Llosa, A cidade e os cachorros

			Este é um livro histórico. Nós, editores, acreditamos que a sua publicação bem merece uma pachanga.* Será lido enquanto existir e for estudada a literatura latino-americana — ou simplesmente a literatura. É a primeira compilação da correspondência entre os quatro principais romancistas do Boom latino-americano: Julio Cortázar, Carlos Fuentes, Gabriel García Márquez e Mario Vargas Llosa. Os dois últimos receberam o Prêmio Nobel, e os dois primeiros mereciam; ninguém ficaria surpreso se tivessem ganhado. Essa conversa entre quatro amigos brilhantes e exitosos nos oferece um acesso sem precedentes às suas relações pessoais e públicas, com todos os seus encontros e desencontros, e nos abre uma janela privilegiada à literatura e à política latino-americanas, especialmente durante um período crucial da sua história moderna, entre 1959 e 1975.

			O Boom, um fenômeno cultural de repercussão mundial, foi simultaneamente uma conjuntura e uma cristalização, a culminação de meio século de evolução literária neste continente periférico e desconhecido, a América Latina, e, ao mesmo tempo, na relação entre esses quatro escritores, uma situação única e fascinante: um momento (um eterno presente a cada segundo), um movimento (ou estilo), um grupo (como os Beatles, outro fab four da época), um clube (como o Pickwick Club, do qual Cortázar foi mestre de cerimônias), uma irmandade (a Ordem dos Cavaleiros da Távola Quadrada, talvez), uma aliança (provisória, como demonstrariam acontecimentos e conflitos políticos posteriores), um jogo (jogo da amarelinha, pôquer, sparring, Monopoly), uma competição (amistosa), uma rivalidade (a menos), um debate (interminável), uma festa (sobretudo, latino-americana), uma celebração (de compadres), uma apoteose (também do romance latino-americano) e, acima de tudo, tão simplesmente um quarteto (masculino) dedicado a debater o posicionamento literário e político de um continente inteiro em sua época mais decisiva, mais emocionante, mais otimista, e — por um tempo, porque nada dura para sempre e os anos 70 seriam completamente diferentes — o momento mais utópico da sua história moderna.

			O Boom tem sido debatido de forma passional e persistente, entretanto, por trás das discussões, das manchetes e dos rótulos, houve, quase desde o começo, um consenso implícito que refletia a própria realidade, mas que muitos críticos, por diversos motivos, naquele momento e ainda hoje, têm escolhido questionar e negar. Para os propósitos deste livro, reiteramos que o Boom foi, em primeiro lugar, um movimento e um momento — ambos — na história do romance latino-americano durante os anos 60 do século passado, um fenômeno tão espetacular e

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
				
						

						

						

						

						

						

						

						

				

			
		


		
			Cronologia

			1951

			MARÇO: JC, Bestiário. Contos.

			NOVEMBRO: JC se muda para Paris, onde permanece até o fim dos seus dias.

			1954

			11 DE NOVEMBRO: CF, Los días enmascarados [Os dias mascarados]. Contos.

			1955

			MAIO: GGM, A revoada. Romance.

			JULHO: GGM é enviado como repórter para a Europa, onde reside até 1957.

			NOVEMBRO-DEZEMBRO: no número 4 da revista colombiana Mito, são publicados contos de GGM (“Monólogo de Isabel viendo llover en Macondo” [Monólogo de Isabel vendo chover em Macondo]) e CF (“Por boca de los dioses” [Pela boca dos deuses]).

			1956

			MARÇO-ABRIL: JC, “Os bons serviços”, na Revista Mexicana de Literatura, n.º 4, dirigida por CF e Emmanuel Carballo.

			JC diz para Damián Bayón (18 de março) que CF é “um grande admirador meu”.

			31 DE JULHO: JC, Final do jogo. Contos.

			1957

			JANEIRO-ABRIL: JC, “O perseguidor”, na Revista Mexicana de Literatura, n.º 9-10.

			DEZEMBRO: GGM deixa a Europa e até 1961 trabalha como jornalista em Caracas, Bogotá, Havana e Nova York.

			1958

			29 DE MARÇO: CF,  La región más transparente. Romance.

			MAIO-JUNHO: GGM, Ninguém escreve ao coronel. Romance. Mito, n.º 19.

			SETEMBRO: MVL se instala em Madri para realizar estudos de pós-graduação.

			DEZEMBRO: MVL e JC se conhecem em Paris.

			1959

			1º DE JANEIRO: derrocada de Batista e triunfo da Revolução Cubana.

			28 DE ABRIL: fundação da Casa de las Américas, a principal instituição cultural da Revolução Cubana; em 1960, lançaria a revista de mesmo nome e os prêmios anuais em várias categorias.

			JULHO: MVL, Os chefes. Contos.

			AGOSTO: JC, As armas secretas. Contos. MVL se muda para Paris.

			1961

			17 DE ABRIL: A invasão de Cuba, promovida pela CIA, fracassa na Baía dos Porcos (Playa Girón).

			1º DE MAIO: Fidel Castro declara o caráter socialista da Revolução Cubana.

			MAIO: Jorge Luis Borges obtém o Prix International des Éditeurs (também conhecido como Prêmio Formentor), compartilhado com Samuel Beckett.

			26 DE JUNHO: GGM se muda para o México.

			30 DE JUNHO: “Palavras aos intelectuais”, discurso de Fidel Castro no qual ele profere a conhecida e influente frase “dentro da revolução, tudo; contra a revolução, nada”.

			AGOSTO: GGM e CF se conhecem na Cidade do México (o primeiro indica a data). São apresentados por Álvaro Mutis no “Castelo do Drácula” (Córdoba 48).

			1º DE SETEMBRO: é criado o Movimento dos Países Não Alinhados; Cuba é o único país latino-americano a participar na sua fundação.

			17 DE SETEMBRO: GGM, Ninguém escreve ao coronel. Romance. Primeira edição sob o formato de livro.

			OUTUBRO: JC e CF se conhecem em Paris.

			1962

			ABRIL: GGM, Los funerales de la Mamá Grande [Os funerais da Mamãe Grande]. Contos.

			MAIO: JC, Histórias de cronópios e de famas. Prosas breves.

			10 DE MAIO: CF, A morte de Artemio Cruz. Romance.

			30 DE MAIO: CF, Aura. Romance.

			OUTUBRO: MVL e CF se conhecem na Cidade do México.

			16-28 DE OUTUBRO: crise dos mísseis em Cuba.

			1º DE DEZEMBRO: MVL obtém o Prêmio Biblioteca Breve por A cidade e os cachorros.

			24 DE DEZEMBRO: GGM, O veneno da madrugada (A má hora). Romance. Edição desaprovada pelo autor. A primeira edição autorizada é publicada em 1966.

			1963

			JUNHO: JC, O jogo da amarelinha. Romance.

			OUTUBRO: MVL, A cidade e os cachorros. Romance.

			1964

			MAIO: MVL é jurado do Prix International de Littérature. Defende as indicações de O jogo da amarelinha e A morte de Artemio Cruz.

			29 DE JULHO: CF, “La nueva novela latinoamericana” [O novo romance latino-americano], em La Cultura en México, suplemento da Siempre!, n.º 128. Ensaio sobre O jogo da amarelinha, A cidade e os cachorros e El siglo de las luces, com uma menção importante à obra de GGM.

			OUTUBRO-NOVEMBRO: Casa de las Américas publica o número especial “Nueva novela latinoamericana” [Novo romance latino-americano]. Inclui textos de JC, CF e MVL.

			7 DE DEZEMBRO: CF, Cantar de ciegos. Contos. “Fortuna lo que ha querido” [Fortuna o que quis], dedicado para GGM, e “A la víbora del mar” [À víbora do mar], para JC.

			DEZEMBRO: estreia de El gallo de oro [O galo de ouro], com roteiro de GGM, CF e Roberto Gavaldón.

			1965

			JANEIRO: MVL e JC participam como jurados do Prêmio Casa de las Américas, em Havana.

			15 DE JUNHO: Circula uma declaração condenando a invasão da República Dominicana pelos Estados Unidos, promovida pela Casa de las Américas e apoiada por dezenas de escritores e intelectuais, entre eles, os quatro autores de As cartas do Boom.

			OUTUBRO: CF reside em diferentes cidades da Europa; não retornará ao México até 1969.

			1966

			MARÇO: MVL, A casa verde. Romance; JC, Todos os fogos o fogo. Contos. MVL e CF participam em Paris de um debate de escritores latino-americanos convocado por Albert Cervoni, do semanário comunista France Nouvelle. Foi traduzido como “América Latina: un mundo que se descompone y transforma” [América Latina: um mundo que se desfaz e se transforma] e publicado em La Cultura en México, suplemento da Siempre!, n.º 219, 27 de abril de 1966.

			15 DE ABRIL: GGM, O veneno da madrugada (A má hora). Romance. Primeira edição autorizada.

			JUNHO: CF e MVL participam do XXXIV Congresso Internacional do PEN Club em Nova York.

			29 DE JULHO: CF e MVL são jurados do Premio Primera Plana-Sudamericana de Romance em Buenos Aires. CF envia o seu voto de Paris.

			9 DE AGOSTO: Luis Harss utiliza, pela primeira vez, o termo “Boom” para se referir ao auge do romance latino-americano em “Literatura: Latinoamérica despierta” [Literatura: o despertar da América Latina], Primera Plana, n.º 189.

			11 DE AGOSTO: estreia do filme Tiempo de morir, com roteiro de CF e GGM.

			SETEMBRO: MVL se muda de Paris para Londres.

			15 DE NOVEMBRO: Luis Harss, Los nuestros. Inclui ensaios-entrevistas sobre os quatro e outros seis escritores latino-americanos.

			1967

			5-8 DE JANEIRO: JC e MVL participam da primeira reunião do comitê de colaboração da Casa de las Américas. Defendem CF dos ataques que alguns intelectuais lançam contra ele.

			8 DE JANEIRO: JC e MVL participam de uma reunião de intelectuais com Fidel Castro no Museo de Artes Decorativas de Havana.

			MARÇO: MVL, Os filhotes. Narrativa breve.

			1º DE MARÇO: CF obtém o Prêmio Biblioteca Breve por Cambio de piel. MVL faz parte do júri.

			9 DE MARÇO: CF, Zona sagrada. Romance.

			20 DE MARÇO: GGM propõe para MVL a escrita de um livro a quatro mãos sobre o conflito peruano-colombiano. Apesar de ambos terem começado a trabalhar nisso, o projeto não se concretizou.

			11 DE MAIO: CF propõe para MVL um livro grupal sobre ditadores latino-americanos, com o título provisório “Os Pais das Pátrias”. GGM, JC e outros autores também fariam parte desse projeto, que não se concretizou.

			30 DE MAIO: GGM, Cem anos de solidão. Romance.

			JULHO-AGOSTO: CF deixa registradas as suas impressões nas cartas para JC e GGM de 21 e 22 de julho. JC deixa as suas impressões em carta para Francisco Porrúa de 4 de agosto.

			23 DE JULHO: MVL recebe o Prêmio Rómulo Gallegos por A casa verde.

			1-15 DE AGOSTO: MVL e GGM se conhecem em Caracas. Participam do XIII Congresso Internacional de Literatura Ibero-americana em Caracas e Mérida (Venezuela). Em 10 de agosto, MVL recebe o Rómulo Gallegos. Em seguida, viaja com GGM para Bogotá.

			25 DE AGOSTO: CF, Cambio de piel. Romance. Dedicado a JC e Aurora Bernárdez.

			AGOSTO: o número 14 da Mundo Nuevo promove Cem anos de solidão com blurbs de JC, CF e MVL.

			1-11 DE SETEMBRO: GGM se encontra com MVL em Lima. Em 5 e 7 de setembro, eles têm uma conversa pública na Universidade Nacional de Engenharia, que é publicada como livro no ano seguinte.

			9 DE OUTUBRO: morte de Che Guevara.

			19 DE OUTUBRO: Miguel Ángel Asturias recebe o Prêmio Nobel de Literatura.

			30 DE OUTUBRO: JC, A volta ao dia em oitenta mundos. Livro-almanaque.

			NOVEMBRO: GGM se muda para Barcelona.

			1968

			MAIO: JC e CF testemunham os acontecimentos em Paris, que se estendem até a metade de junho. Em 28 de maio, eles assinam, com outros, um documento de solidariedade com os estudantes argentinos que ocuparam a Casa Argentina da Cité Universitaire.

			JUNHO: JC e MVL trabalham em Atenas como tradutores para a Unesco.

			JULHO: CF, Paris: La revolución de mayo [A revolução de maio]. Ensaio.

			AGOSTO: junto de outros intelectuais, os quatro assinam uma declaração de protesto contra a invasão da Tchecoslováquia pelas tropas do Pacto de Varsóvia.

			SETEMBRO: JC e GGM se conhecem em Paris.

			2 DE OUTUBRO: Massacre de Tlatelolco no México.

			3 DE OUTUBRO: golpe de Estado no Peru.

			15 DE OUTUBRO: JC, 62/Modelo para armar. Romance.

			NOVEMBRO: carta privada para Fidel Castro sobre a situação de Heberto Padilla, assinada pelos quatro, Juan Goytisolo e Jorge Semprún.

			9 DE NOVEMBRO: telegramas para Fidel Castro e para Haydée Santamaría, assinados pelos quatro, Juan Goytisolo e Jorge Semprún.

			20 DE NOVEMBRO: manifesto em defesa de José Revueltas, assinado pelos quatro, entre outros.

			DEZEMBRO: JC, CF e GGM viajam juntos para a Tchecoslováquia.

			S.D.: GGM e MVL, La novela en América Latina: diálogo [O romance na América Latina: diálogo].

			1969

			JANEIRO: segunda reunião do comitê de colaboração da Casa de las Américas em Havana, com a presença de JC e a ausência de MVL. JC tenta mitigar questionamentos contra MVL.

			JANEIRO-MAIO: MVL realiza um seminário sobre GGM na Universidade de Porto Rico.

			1º DE JULHO: CF, La nueva novela hispanoamericana. Ensaio. Inclui “El afán totalizante de Vargas Llosa” [O afã totalizante de Vargas Llosa], “García Márquez: la segunda lectura” [García Márquez: a segunda leitura], “Cortázar: la caja de Pandora” [Cortázar: a caixa de Pandora] e outros textos.

			SETEMBRO: MVL realiza palestras sobre GGM nas sedes da Casa da Cultura em Lima e Tacna.

			30 DE OUTUBRO: JC, Último round. Livro-almanaque.

			NOVEMBRO: MVL, Conversa no Catedral. Romance.

			28 DE NOVEMBRO: CF, Cumpleaños [Aniversário]. Romance.

			25 DE DEZEMBRO: carta assinada pelos quatro, entre outros, a favor dos presos políticos mexicanos, incluindo José Revueltas.

			1970

			3 DE MARÇO: GGM e MVL fazem parte do júri do Prêmio Biblioteca Breve, que se abstém de conceder o prêmio, em solidariedade com Carlos Barral diante dos seus problemas com Seix Barral.

			MARÇO: GGM, Relato de um náufrago. Reportagem. Foi publicada primeiramente em fascículos no jornal colombiano El Espectador, em 1955.

			ABRIL: MVL e JC participam de um evento sobre a situação da América Latina na Cité Universitaire, Paris. JC escreve sobre o evento e publica o seu texto primeiramente em Triunfo, n.º 426 (1º de agosto), e depois como livro: Viaje alrededor de una mesa [Viagem ao redor de uma mesa] (outubro). A fala de MVL é publicada em Triunfo, n.º 421, 27 de junho.

			JULHO: MVL se muda para Barcelona. Os quatro e José Donoso assinam uma declaração de apoio à escritora portorriquenha Nilita Vientós Gastón e à revista Asomante, que Vientós dirigia e cuja continuidade estava ameaçada.

			3 DE JULHO: JC, MVL e Óscar Collazos, Literatura en la revolución y revolución en la literatura [Literatura na revolução e revolução na literatura]. Artigos. Reúne textos publicados entre 1969 e 1970.

			14 DE AGOSTO: El tuerto es rey, de CF, é apresentado no Festival de Teatro de Avignon. Os quatro comparecem. É a primeira vez que todos se encontram.

			15 DE AGOSTO: o grupo visita a casa de JC, em Saignon. É o último encontro dos quatro, “uma grande reunião latino-americana que acabou em uma pachanga espasmódica” (JC para Eduardo Jonquières, 25 de agosto de 1970).

			4 DE SETEMBRO: Salvador Allende obtém o primeiro lugar nas eleições presidenciais no Chile. Em 24 de outubro, ele é proclamado presidente pelo Congresso.

			28 DE SETEMBRO: textos dos quatro (“O perseguidor”, Ninguém escreve ao coronel, Aura e Os filhotes) são incluídos por Mario Benedetti e Antonio Benítez Rojo em Quince relatos de la América Latina [Quinze contos da América Latina], publicado em Havana pela Casa de las Américas.

			26 DE SETEMBRO — 10 DE OUTUBRO: MVL e GGM viajam à Alemanha. Entre outras atividades, foram à Feira do Livro de Frankfurt e ao Simpósio Germano-Latino-Americano de Escritores em Darmstadt.

			16 DE OUTUBRO: o primeiro Prêmio Barral de Romance é realizado. GGM e MVL fazem parte do júri.

			DEZEMBRO: GGM e MVL assinam um telegrama de apoio aos intelectuais que se trancaram em um monastério de Montserrat em protesto contra o chamado Processo de Burgos.

			1971

			JANEIRO: JC e MVL participam da terceira e última reunião do comitê de colaboração da Casa de las Américas.

			20 DE MARÇO: Heberto Padilla e Belkis Cuza Malé são detidos em Havana. Dias depois, circula a primeira carta de intelectuais sobre o chamado “Caso Padilla”, na qual consta a assinatura dos quatro. Em seguida, GGM esclarece que Plinio Apuleyo Mendoza incluiu o seu nome sem consultá-lo.

			MAIO: MVL redige a segunda carta sobre o Caso Padilla, assinada por ele e por CF, mas não por JC nem GGM. MVL envia a sua carta de renúncia ao comitê de colaboração da Casa de las Américas.

			15 DE OUTUBRO: MVL realiza uma conferência sobre GGM na Universidade San Agustín de Arequipa.

			SETEMBRO-NOVEMBRO: é publicada a primeira edição da revista Libre (setembro-outubro-novembro de 1971), com colaborações de MVL e CF. Os dois fazem parte da lista de colaboradores até o terceiro número (março-abril-maio de 1972). JC renuncia e já não participa do quarto número (1972, sem mês), coordenado por MVL.

			NOVEMBRO: MVL, García Márquez: história de um deicídio. Ensaio.

			DEZEMBRO: MVL, Historia secreta de una novela [História secreta de um romance]. Conferência sobre a escrita de A casa verde. Dedicada a CF.

			1972

			FEVEREIRO: GGM, Olhos de cão azul. Contos. Edição pirata publicada pela Rosario, que reúne alguns dos primeiros contos de GGM. Em 1974, a Sudamericana (março) e Plaza & Janés (maio) publicam as primeiras edições autorizadas.

			ABRIL: GGM, A incrível e triste história da Cândida Erêndira e sua avó desalmada. Contos.

			JUNHO: segunda edição do Prêmio Barral de Romance. JC, GGM e MVL são membros do júri. CF é anunciado, mas não participa. O prêmio é declarado deserto.

			25 DE JULHO: GGM recebe o Prêmio Rómulo Gallegos por Cem anos de solidão. MVL é membro do júri. GGM chega a Caracas em 26 de julho.

			2 DE AGOSTO: GGM lê o seu discurso de recebimento do Rómulo Gallegos no Teatro Paris, com a presença de MVL.

			FINAL DE 1972: José Donoso, Historia personal del «boom» [História pessoal do “boom”]. Memórias-ensaio.

			1973

			15 DE MARÇO: JC, O livro de Manuel. Romance.

			MAIO: MVL, Pantaleão e as visitadoras. Romance.

			11 DE SETEMBRO: Salvador Allende é destituído por um golpe militar.

			20 DE DEZEMBRO: MVL e Ángel Rama, García Márquez y la problemática de la novela [García Márquez e a problemática do romance]. O livro reúne artigos publicados entre maio e setembro de 1972, em ocasião de García Márquez: história de um deicídio.

			1974

			30 DE MARÇO-6 DE ABRIL: JC e GGM participam do Tribunal Russell II em Roma.

			12 DE JUNHO: festa de despedida, na casa de Carmen Balcells, de MVL, que volta a morar no Peru. GGM comparece.

			26 DE JULHO: JC, Octaedro. Contos.

			1975

			11-18 DE JANEIRO: JC e GGM participam como membros do Tribunal Russell II em Bruxelas.

			1º DE FEVEREIRO: CF é nomeado embaixador do México em Paris, cargo assumido em abril de 1975 e exercido até 17 de junho de 1977.

			18 DE FEVEREIRO: GGM funda, com o jornalista Enrique Santos Calderón, a revista Alternativa. Eles publicam 257 números até 27 de março de 1980.

			18-21 DE FEVEREIRO: JC e GGM participam do Tribunal de Helsinki, no México, para discutir a situação do Chile.

			FEVEREIRO: JC, CF e GGM participam da celebração dos 75 anos de Luis Buñuel na Galeria GDA, de Alicia Gironella e seu marido Giorgio de Angeli (Cidade de México).

			MARÇO: GGM, O outono do patriarca. Romance.

			3 DE JULHO: GGM volta a morar no México, onde permanece até a sua morte.

			NOVEMBRO: CF, Terra nostra. Romance. Nos “Reconhecimentos”, são mencionados “María del Pilar e José Donoso, Mercedes e Gabriel García Márquez, Patricia e Mario Vargas Llosa, por muitas horas de extraordinária hospitalidade em Barcelona”. O último capítulo reúne personagens de JC, GGM, MVL e outros autores.

			20 DE NOVEMBRO: falecimento de Francisco Franco.

			1976

			10-17 DE JANEIRO: JC e GGM participam do Tribunal Russell II em Roma.

			12 DE FEVEREIRO: em uma sala de cinema da Cidade de México, MVL surpreende GGM com um soco de direita que põe fim à amizade.

			24 DE MARÇO: golpe de Estado na Argentina.

			22 DE AGOSTO: MVL é eleito presidente do PEN Club.

			SETEMBRO: JC e MVL participam de um evento da Feira do Livro de Frankfurt.

			1977

			5 DE MAIO: JC, Alguém que anda por aí. Contos.

			25 DE JULHO: CF recebe o Prêmio Rómulo Gallegos por Terra nostra. GGM é membro do júri e emite o seu voto a partir de Angola.

			SETEMBRO: MVL, Tia Julia e o escrevinhador. Romance.

			1978

			ABRIL: CF, La cabeza de la hidra. [A cabeça da hidra]. Romance.

			DEZEMBRO: GGM anuncia a fundação da Habeas, uma organização em defesa dos direitos humanos na América Latina. JC adere à iniciativa.

			1979

			19 DE JULHO: queda de Somoza e vitória da Revolução Sandinista.

			1980

			29 DE MARÇO: CF e MVL participam do evento The Cultural Dimensions of Inter-American Relations in Creative Fiction, organizado pelo Wilson Center de Washington DC.

			AGOSTO: JC, Queremos tanto a Glenda [Gostamos tanto da Glenda]. Contos.

			FINAL DE AGOSTO: JC e GGM são jurados do Prêmio de Ensaio El Militarismo en América Latina [O militarismo na América Latina], organizado no México pelo semanário Proceso e pela editora Nueva Imagen.

			18-20 DE SETEMBRO: CF e MVL participam do simpósio internacional La Novela en Español, Hoy, [O romance em espanhol, hoje] na Universidade de Indiana, Bloomington.

			1981

			ABRIL: GGM, Crônica de uma morte anunciada. Romance.

			OUTUBRO: MVL, A guerra do fim do mundo. Romance.

			1982

			MARÇO: JC e GGM participam, em Nicarágua, da primeira reunião do Comitê Permanente de Intelectuais pela Soberania dos Povos da Nossa América, criado no ano anterior em Havana.

			7 DE MARÇO: JC e GGM enviam de Manágua uma carta/telegrama para o presidente François Mitterrand, na véspera de sua viagem a Washington, para expressar preocupação em relação à América Central.

			21 DE OUTUBRO: GGM recebe o Prêmio Nobel de Literatura. Recebe telegramas de felicitação de JC e CF.

			1983

			FEVEREIRO: JC, Fora de hora. Contos.

			15 DE ABRIL: GGM, JC e CF assinam uma carta aberta que denuncia a guerra contra a Nicarágua iniciada pelo Governo Reagan.

			JULHO: JC, Nicaragua tan violentamente dulce [Nicarágua tão violentamente doce]. Artigos.

			OUTUBRO: JC e Carol Dunlop, Os autonautas da cosmopista ou Uma viagem atemporal Paris-Marselha.

			1984

			12 DE FEVEREIRO: falecimento de JC. São publicados necrológios de GGM (“O argentino que se fez querido por todos”) e CF (“Meu amigo Cortázar”), e declarações de MVL (“Estou abalado […] As nossas diferenças políticas […] nunca expropriaram a amizade”).

			19 DE DEZEMBRO: CF recebe o Prêmio Nacional de Ciências e Artes do México na categoria linguística e literatura. Como felicitação, GGM publica “Carlos Fuentes bom em dose dupla” no suplemento sábado da unomásuno.

			1985

			DEZEMBRO: GGM, O amor nos tempos do cólera. Romance.

			1987

			JULHO: MVL se manifesta contra medidas estatizantes do presidente do Peru, Alan García, e inicia uma etapa de ativa participação política que o levará à candidatura presidencial nas eleições de 1990.

			24 DE NOVEMBRO: CF ganha o Prêmio Cervantes. Recebe um telegrama de felicitação de MVL.

			1988

			S.D.: CF, Myself with Others. Ensaios. Inclui “Gabriel García Márquez and the Invention of America”.

			1989

			MARÇO: GGM, O general em seu labirinto. Romance.

			1990

			OUTUBRO: CF, Valiente mundo nuevo [Valente mundo novo]. Ensaio. Baseado nos cursos ministrados por CF nas universidades de Cambridge e Harvard, o livro inclui textos sobre GGM (“García Márquez: la figura del poder” [García Márquez: a figura do poder]) e JC (“Julio Cortázar y la sonrisa de Erasmo” [Julio Cortázar e o sorriso de Erasmo]).

			NOVEMBRO: CF, La campaña [A campanha]. Romance. Referência a GGM e a O general em seu labirinto: “uma vida do libertador Simón Bolívar, cujo manuscrito, manchado pela chuva e amarrado com fitas tricolores, foi-me enviado do jeito que deu, de Barranquilla, por um autor que assinava como Aureliano García.”

			1992

			10-21 DE FEVEREIRO: GGM e CF participam do Colóquio de Inverno, organizado pela Universidade Nacional Autônoma do México, pelo Conselho Nacional para a Cultura e as Artes e pela revista Nexos.

			1993

			MARÇO: MVL, Peixe na água. Memórias.

			DEZEMBRO: GGM e CF são selecionados como criadores eméritos do Fundo Nacional para a Cultura e as Artes do México. Decidem doar o valor recebido à Universidade de Guadalajara para a criação da Cátedra Latino-Americana Julio Cortázar.

			1994

			JANEIRO-MAIO: MVL ministra um curso sobre JC na Universidade de Georgetown.

			12 DE FEVEREIRO: CF e GGM participam da homenagem a JC pelo décimo aniversário do seu falecimento no Palácio de Belas Artes da Cidade do México.

			MARÇO: MVL, “La trompeta de Deyá”. Prefácio de Cuentos completos [Contos completos] de JC, publicado em novembro de 1992.

			12 DE OUTUBRO: CF, GGM e Aurora Bernárdez comparecem à cerimônia de fundação da Cátedra Julio Cortázar no Paraninfo Enrique Díaz de León da Universidade de Guadalajara.

			28 DE NOVEMBRO: MVL recebe o Prêmio Cervantes.

			1998

			MARÇO: CF e Carlos Fuentes Lemus, Retratos en el tempo [Retratos no tempo]. Inclui um retrato de GGM.

			2000

			FEVEREIRO: MVL, A festa do bode. Romance.

			ABRIL: JC, Cartas, em três volumes. Edição de Aurora Bernárdez.

			2002

			OUTUBRO: GGM, Viver para contar. Memórias.

			2004

			14 DE FEVEREIRO: CF e GGM, com José Saramago e Tomás Eloy Martínez, inauguram as atividades da Cátedra Julio Cortázar no Paraninfo Enrique Díaz de León da Universidade de Guadalajara, no vigésimo aniversário do falecimento de JC. Aurora Bernárdez comparece.

			2007

			6 DE MARÇO: GGM, Cem anos de solidão. Edição comemorativa, com textos de CF (“Para darle nombre a América” [Para dar nome à América]) e MVL (“Cien años de soledad. Realidad total, novela total” [Cem anos de solidão. Realidade total, romance total], extraído de García Márquez: história de um deicídio).

			25-29 DE MARÇO: IV Congresso Internacional da Língua Espanhola em Cartagena. Com participação de CF e GGM.

			NOVEMBRO: GGM e CF, «Cien años de soledad» y un homenaje [“Cem anos de solidão” e uma homenagem]. Discursos.

			2008

			17 DE NOVEMBRO: homenagem pelos 80 anos de CF no Castelo de Chapultepec da Cidade do México. GGM comparece.

			NOVEMBRO: Cuentos completos [Contos completos] de Edgar Allan Poe, traduzidos por JC e com prefácios de CF e MVL.

			2010

			19 DE MAIO: CF e Aurora Bernárdez participam de “Retratos de Cortázar: un tributo” [Retratos de Cortázar: um tributo], na Casa de América de Madri. CF menciona a sua correspondência com JC e GGM, e afirma em relação a esta última: “Eu prometo que vou publicar essas cartas algum dia.” 

			13 DE SETEMBRO: inauguração de “La liberté et la vie”, homenagem a MVL na Maison de l’Amérique Latine. CF comparece.

			7 DE OUTUBRO: MVL recebe o Prêmio Nobel de Literatura. CF publica “Vargas Llosa, premio Nobel” no El País.

			2011

			2 DE MARÇO: MVL realiza a conferência “Poder y educación superior” [Poder e educação superior] na Universidade Autônoma Metropolitana da Cidade do México. Agradece a presença de CF e Silvia Lemus.

			JULHO: CF, La gran novela latinoamericana [O grande romance latino-americano]. Ensaio. Contém, com algumas alterações, textos já publicados sobre os outros três autores deste livro: “Julio Cortázar y la sonrisa de Erasmo” [Julio Cortázar e o sorriso de Erasmo], “García Márquez. La segunda lectura” [García Márquez. A segunda leitura] e “Un tempo sin héroes. Vargas Llosa” [Um tempo sem heróis. Vargas Llosa].

			2012

			FEVEREIRO-ABRIL: JC, Cartas, em cinco volumes. Edição de Aurora Bernárdez e Carles Álvarez Garriga. Ampliação da versão em três volumes elaborada por Bernárdez em 2000.

			ABRIL: CF, Personas [Pessoas]. Inclui a versão revisada de “Meu amigo Cortázar”.

			15 DE MAIO: falecimento de CF. MVL publica o necrológio “Una curiosidad universal” [Uma curiosidade universal] no El País.

			5 DE NOVEMBRO: discurso de MVL na inauguração do congresso “El canon del Boom” [O cânone do Boom], na Casa de América de Madri.

			21 DE NOVEMBRO: MVL recebe o I Prêmio Internacional Carlos Fuentes de Criação Literária em língua espanhola. No seu discurso, traça um panorama sobre a vida e a obra de CF.

			2013

			3 DE JULHO: MVL e Aurora Bernárdez conversam sobre JC no El Escorial, por ocasião do curso de verão “Cortázar y el boom latinoamericano” [Cortázar e o boom latino-americano], da Universidade Complutense de Madri.

			2014

			17 DE ABRIL: falecimento de GGM. MVL: “Morreu um grande escritor, cujas obras deram grande projeção e prestígio à literatura da nossa língua. Os seus romances sobreviverão e continuarão ganhando leitores por toda parte. Envio as minhas condolências à sua família.” 

			2016

			26 DE NOVEMBRO: MVL fala sobre o Boom na abertura do programa literário da Feira Internacional do Livro de Guadalajara. “O Boom já não existe. Eu sou o último sobrevivente. Resta-me o triste privilégio de apagar a luz e fechar a porta.”

			2017

			6 DE JULHO: MVL fala sobre GGM com Carlos Granés no El Escorial, por ocasião do curso de verão “Gabriel García Márquez: más allá del realismo mágico” [Gabriel García Márquez: para além do realismo mágico], da Universidade Complutense de Madri.

			2019

			JANEIRO: JC, O jogo da amarelinha. Edição comemorativa, com textos de GGM (“O argentino que se se fez querido por todos”), CF (“Julio Cortázar y la sonrisa de Erasmo” [Julio Cortázar e o sorriso de Erasmo]) e MVL (“La trombeta de Deyá” [O trompete de Deyá]). É publicado em 28 de março, com a participação de MVL, durante o VIII Congresso Internacional da Língua Espanhola em Córdoba, Argentina.

			2021

			ABRIL: são reeditados García Márquez: história de um deicídio de MVL, e a fala pública entre GGM e MVL em 1967 sob o título Duas solidões: um diálogo sobre o romance na América Latina.

			2023

			JUNHO: JC, CF, GGM e MVL, Las cartas del Boom [As cartas do Boom].

			2025

			13 DE ABRIL: falecimento de MVL, último autor vivo do quarteto.
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			Portilla, Jorge

			Prada, José María

			Pradera, Javier

			Prado Ugarteche, Manuel

			Primera Plana (revista)

			Proust, Marcel

			Puccinelli, Jorge

			Quetzalcóatl

			Quinzaine Litteraire, La (revista)

			Rabassa, Gregory

			Rabelais, François Gargantua e Pantagruel

			Raimon (Ramón Pelegero Sanchis)

			Rama, Ángel

			Rambures, Jean-Louis de

			Rasputin, Grigori

			Ravoni, Marcelo

			Réalités (revista)

			Regàs, Rosa

			Reichenbach, François México México

			Resnais, Alain guerra acabou, A Muriel

			Revista Mexicana de Literatura

			Revueltas, José

			Ríos, Julián (Solo a dos voces, com Octavio Paz)

			Ripstein, Alfredo

			Ripstein, Arturo “H. O.” Tiempo de morir

			Riva, Valerio

			Rivera, Diego

			Rivera, José Eustasio vorágine, La

			Roa, Raúl

			Roa Bastos, Augusto

			Robbe-Grillet, Alain

			Rocha, Glauber

			Rockefeller, Nelson

			Rodríguez de Francia, José Gaspar (doutor Francia) 

			Rodríguez Monegal, Emir

			Rogers, William D. (Bill)

			Rojas Pinilla, Gustavo

			Rojo, Vicente

			Roosevelt, Franklin Delano

			Rosas, Juan Manuel de

			Rose, Juan Gonzalo

			Rulfo, Juan Pedro Páramo

			sábado (suplemento da unomásuno)

			Sabato, Ernesto

			Sáenz, Aarón

			Sagan, Françoise (Pancha)

			Sainz, Gustavo (Gazapo)

			Salazar Bondy, Sebastián

			Salinas, Jaime

			Salvador Allende (museu)

			Salvat, Ricard

			Samuelson, Paul

			Sánchez, Celia

			Sánchez Cerro, Luis Miguel

			Sánchez de Badajoz, Garci (Badajoz)

			Sánchez-Navarro, Juan

			Santa Anna ver López de Santa Anna, Antonio

			Santamaría, Haydée

			Sarduy, Severo

			Sarraute, Nathalie

			Sartre, Jean-Paul

			Satchmo ver Armstrong, Louis

			Saturday Review, The (revista)

			Schiaffino, Rosanna

			Schmidt, Lars

			Schubert, Franz

			Schwartz, Laurent

			Seaver, Richard (Dick)

			Seberg, Jean

			Segovia, Tomás

			Seix Barral (editora)

			Semprún, Jorge

			Sennett, Mack

			Shelley, Percy Bysshe

			Siempre! (revista)

			Sierra, Valentín de la

			Siglo XXI (editora)

			Silva, Alfonso de

			Silva, Julio

			Silva-Herzog, Jesús

			Simmons, Anthony (Four in the Morning)

			Sin Censura (revista)

			Siqueiros, David Alfaro

			Sol, El (jornal)

			Sommers, Joseph

			Somoza, Anastasio

			Sontag, Susan

			Sosa Blanco, Jesús

			Speratti Piñero, Emma Susana

			Squirru, Rafael

			Stalin, Iósif

			Steiner, George

			Sternberg, Josef von

			Straus, Roger

			Styron, William (Bill)

			Sudamericana (editora)

			Sur (revista)

			Szyszlo, Fernando de

			Tapié, Michel

			Tati, Jacques

			Taylor, Elizabeth (Liz)

			Tellado, Corín

			Temple, Shirley

			Theodorakis, Mikis

			Thiercelin, Jean

			Tiempo, El (jornal)

			Times Literary Supplement, The (revista)

			Torre Nilsson, Leopoldo

			Torres, Eddy

			Torres, Juan José

			Torres Agüero, Leopoldo

			Torres Agüero, Odile de

			Torres Bodet, Jaime

			Torrijos, Omar

			Traba, Marta

			Trajtenberg, Mario

			Traverso, Leone

			Tresca, Suzanne B. S. de

			Triana, José (La noche de los asesinos)

			Trouyet, Carlos

			Trujillo, Rafael Leónidas

			Tusquets (editora)

			Twain, Mark

			Ubico, Jorge

			Uribe, Armando
libro negro de la intervención norteamericana en Chile, El (Libro negro)

			Urquidi, Julia

			Urrutia, Matilde

			Vairel (professor)

			Valdés, Gabriel

			Valdez, Rodrigo

			Valli, Alida

			Vargas, Getúlio

			Vargas Llosa, Álvaro

			Vargas Llosa, Gonzalo

			Vargas Llosa, Mario: casa verde, A "Cem anos de solidão: o Amadis na América" cidade e os cachorros, A (“Os impostores”) “conto de Cortázar filmado por Antonioni, Um” Conversa no Catedral ("o romance do guarda-costas") filhotes, Os (“Pichula Cuéllar”) García Márquez: história de um deicídio Historia secreta de una novela Literatura en la revolución y revolución en la literatura (com Cortázar e Óscar Collazos) novela en América Latina: dialogo, La (com García Márquez) Pantaleão e as visitadoras

			Vasconcelos, José

			Velásquez, Fidel

			Velázquez, Tere

			Velo, Carlos Pedro Páramo

			Venanzo, Gianni di

			Verde Olivo (revista)

			Videla, Jorge Rafael

			Villa, Pancho

			Villaurrutia, Xavier

			Villoro, Luis

			Vinas, David

			Visión (revista)

			Von Stroheim, Erich (La viuda alegre)

			Vuelta (revista)

			Vuskovic, Pedro

			Wain, John

			Waller, Fats

			Wegener, Françoise

			Weiss, Peter

			Welles, Orson (Cidadão Kane) 

			Westphalen, Emilio Adolfo

			Wilenski, Osías (El perseguidor)

			Wilson, Edmund
Patriotic Gore

			Wimer, Javier

			Wong Castaneda, Benjamín

			Wool, Robert

			Xirau, Ramón

			Yáñez, Agustín

			Yurkievich, Saúl

			Zabludovsky, Jacobo

			Zagni, Giancarlo

			Zalamea, Jorge

			Zampa, Luigi (Vivere in pace)

			Zapata, Emiliano

			Zhdánov, Andréi

		

		
			* Mantivemos o termo original, em espanhol, porque é representativo de um momento histórico. No Diccionario de la lengua española, da Real Academia Española (2024), pachanga apresenta o sentido de “alvoroço”, “festa”, “diversão estridente”, podendo ser familiar e dançante. Neste livro, pachanga também se vincula à Revolução Cubana e ao modo de falar dos seus adeptos. [N. da T.]

		

		
			* Em português, “com grandeza”, “em grande estilo”. [N. da T.] 

		

		
			* Em português, “uma trabalheira de cachorro dançarino” (tradução literal). Expressa uma situação complicada em tom jocoso. [N. da T.]

		


		
							© Jordan Schnitzer Museum of Art, University of Oregon.
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			Única fotografia conhecida dos quatro autores juntos (Bonnieux, 15 de agosto
de 1970). O grupo se dirigia à casa de Julio Cortázar, em Saignon, após a estreia de
El tuerto es rey [Quem tem um olho é rei], de Carlos Fuentes, no festival
de Avignon. Visíveis, em semicírculo, da esquerda à direita: Juan Goytisolo,
José Donoso, Carlos Fuentes, Patricia Llosa (de costas, com a mão estendida),
Mario Vargas Llosa, Ugné Karvelis, Abraham Nuncio (de pé), Julio Cortázar e
Gabriel García Márquez. Abraham Nuncio conservou esta fotografia por mais
de cinquenta anos.

	


		
			Este e-book foi desenvolvido em formato ePub 
pela Distribuidora Record de Serviços de Imprensa S. A.
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